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A hanseníase tem se mostrado um desafio para o setor saúde mesmo com os avanços na 
medicina e no mundo tecnológico. Apesar da enorme queda da prevalência da doença nos 
últimos 20 anos, em grande parte decorrente da introdução da poliquimioterapia, continua alta 
a detecção de casos novos da doença, em diversos países. A hanseníase é uma doença 
infectocontagiosa e crônica, na qual o agente etiológico é o Mycobacterium leprae, que 
apresenta alta contagiosidade e baixa morbidade. É um bacilo álcool-ácido resistente, 
fracamente gram-positivo, que infecta os nervos periféricos e, mais especificamente, as células 
de Schwann. Partindo desses pressupostos, o presente artigo tem como objetivo geral: analisar 
o perfil epidemiológico da Hanseníase no município de Cruz das Almas-BA  entre o período 
de 2013 a 2018  e como objetivos específicos: identificar o número de casos da hanseníase no 
município de Cruz das Almas-Ba entre o período de 2013 a 2018;  realizar o levantamento do 
número de casos de acordo com o gênero, faixa etária, grau de escolaridade e renda mensal; 
descrever o números de casos de acordo com a classificação da hanseníase. Dessa forma, será 
uma pesquisa qualitativa e quantitativa, onde os dados serão coletados na Vigilância 
Epidemiológica do município em questão e analisados conforme os objetivos do estudo. Diante 
desse quadro, se faz necessário pesquisas que possam possibilitar abordagens acerca da 
temática em questão no intuito de, não somente fazer levantamento de informações, mas 
também de contribuir com a identificação de situações que necessitam de implementação e 
melhorias, o que poderá impactar positivamente na qualidade dos serviços prestados aos 
pacientes hansenianos. 
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